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A Câmara Municipal de São Vi-
cente excluiu do sorteio da Zona 
D das Festas de São Vicente 2026 
a candidatura de um empresário 
que pretendia vender crepes, 
confirmando ao DIÁRIO que o 
requerente foi impedido de par-
ticipar no procedimento realiza-
do no passado dia 17 de Agosto. 

Segundo a autarquia, presidida 
por José Carlos Gonçalves, a ex-
clusão resultou da análise dos 
serviços, que concluíram que “os 
artigos a comercializar não se en-
quadram nas características defi-
nidas para a Zona D”. 

Em causa está o Programa de 
Procedimentos das Festas de São 
Vicente, que estabelece que 
aquela zona se destina à instala-
ção de barracas para a venda de 
“bijutarias, brinquedos, doces ou 
roupas”. O empresário Mohamed 
Omar, da EIDO – Crepes & Stra-
wberry, entendeu que a venda de 
crepes doces se enquadrava na 
categoria “doces”. 

A Câmara esclarece, contudo, 
que “nesta zona não está previs-
ta a confecção dos artigos a co-
mercializar” e que, quando na 
resposta ao empresário se refe-
riu a “doces (rebuçados)”, pre-
tendia esclarecer que a categoria 
dizia respeito aos tradicionais 
rebuçados. 

Mohamed Omar tinha também 
alegado que já tinha exercido a 
venda de crepes no mesmo local 
em anos anteriores. A Câmara re-
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jeita essa versão, afirmando que 
“nunca em anos anteriores o re-
querente se candidatou ou foi 
atribuído espaço na Zona D”. 

A autarquia explica que o em-
presário dispunha anteriormente 
de “um espaço público disponí-
vel na área das festas” que, este 
ano, “devido à deslocação da 
Zona D veio a coincidir com a 
mesma”. 

Esclarecimento só no dia  
do sorteio 
O empresário tinha ainda contes-
tado o facto de não ter recebido 
resposta escrita antes do sorteio 
ao pedido de esclarecimento que 
apresentou à Câmara sobre o en-
quadramento da sua actividade. 

Questionada pelo DIÁRIO so-
bre esta questão, a autarquia res-
pondeu que “os serviços infor-
maram no dia do sorteio pessoal-
mente no dia do sorteio da exclu-
são da candidatura”. 

O Programa de Procedimentos 
determina que a Zona D dispõe 
de cinco espaços, destinados à 
venda de bijutarias, brinquedos, 
doces ou roupas, enquanto as zo-
nas A, B, C e E contemplam dife-
rentes modalidades de venda de 
comida e bebida. 

A contestação do empresário 
centra-se, assim, na interpreta-
ção da expressão “doces” cons-
tante do regulamento e na exclu-
são da venda de crepes, enquanto 
a Câmara sustenta que a Zona D 
não contempla a confecção de 
produtos e que a referência a do-
ces corresponde a rebuçados.
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